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Coloniss, ano . . .j

Brazil e Estrangeiro, ano.

Estam como foram imolados e

trazidas para Aveiro as cabeças

dos primeiros martires da liber-

dade que tomaram parte na revo-

lução de 16 de Maio. Cumpre por

tanto agora referir-me aos restan-

tes. Um destes foi Clemente de

Moraes Sarmento, como Clemen-

te Soares de Freitas nado e cria-

do em Aveiro.

Nos trabalhos preparatorios

da revoluçãofoi emissario de con-

fiança do auctor dela, o desem-

bargador Queiroz. Não se bateu

com os seus valentes camaradas

' de caçadores 10 na Cruz dos Ma-

rouços e no Vouga, por haver ca-

hido doente durante a marcha do

mesmo batalhão para Coimbra.

Doente no hospital daquela cida-

de, ali recebeu a noticia da reti-

rada das forças constitucionaes e

dos factos que se lhe seguiram

e de que resultou o total aniqui-

lamento da revolução. Saindo do

hospital no dia'2 de julho, e, sem

esperanças algumas de poder com-

partilhar a sorte dos seus cama-

radas, apresentou-se ao governa-

dor militar da cidade, que em vir-

tude do indulto concedido por D.

Miguel, em 18 de junho de 1828,

lhe tomou nota da apresentação,

concedendo~lhe licença para re-

gressar a Aveiro. Chegado que foi

aqui, apresentou-se egualmente

ao governador militar da cidade

e mais auctoridades miguelistas

_que, julgando-o ao abrigo das dis-

posições daquele decreto, o dei-

xaram continuar em liberdade.

Dias depois, porem, foi preso,

em virtude d'uma denuncia dum

individuo de apelido Caracas, em-

regado no cartorio do escrivão

ufz Loureiro Ferrão, que foi co-

municar ao governador militar

que Clemente de Moraes estava

pronunciado como fazendo parte

'da «sociedade dos pedreiros livres

i da Quinta dos Santos Martires».

Desta me ocupareí em artigo es-

peciale dum livro notavel, Memo'

rias do tempo passado e presen-

te para lição dos vindouros, pag.

j 707 transcrevo este periodo com

ue o seu auctor Antonio Luiz de

usa Henriques Serra, lente de

direito na Universidade de Coim-

bra verbera a sentença que con-

- demuou á morte Clemente de Mo-

cPor indicações, por isso, foi

' 'o réu condemnado á morte, não

ttepidando os juizes em atropelar

nem os preceitos da justiça que

chorava, nem a promessa de per-

' 'dio do governo miguelista que

na».

Clemente *de Moraes foi enfor-

cado no dia 9 de Outubro de

1829, sendo-lhe decepado a cabe-

_ ça, que nesse mesmo día veio pa-

- n Aveiro, trazida pelo algoz.

P Ordenava a sentença que estaI

' fosse colocada em alto poste no]

  

                    

  

  

   

  

   

   

    

 

  

   

  

   

     

.' largo do Pelourinho (Rocio) desta

- cidade. Alguem daqui, por um

,requinte de malvadez, alvitrou,

4 porem, que se colocasse em fren-

' tre da casa da sua habitação, na

. rua _do Sol, aonde residia sua

'mãe uma boa e santa senhora,

,que mais tarde os esbirros mi-

gelistas arrastaram ás enxovias

cadeia desta cidade, Onde ja-

' zen por alguns mezes, 'pelo uni-
I'
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AS LEITEIRAS

MSw l Chamamos a atenção do sr.

Comissario da Polícia para as

MWviolencias que toda¡ ou_ quasi

todas as leiteiras cometem para

com os seus fregueses rouban-

do-os escaudalosamente nas me-

didas e vendendo-lhes quantas

porcarias lhes apraz por leite.

As leiteiras medem o leite

aos freguezes com as medidas

urnas dentro das outras e, como

se essa fraude não fosse suficien-

te, inclinam a medida, não a

enchem etc. O freguês protesta

e elas, olimpicamente, respon-

dem-lhez--Se não está satisfei-

to arranjo quem lhe venda o

leite»

Isto mesmo presenciámos nós

ha dias o, como o freguês exi-

gisse o que lhe pertencia, a ln-

clita vendedeira deleite cobriu-o

de insultos e pouco faltou para

lhe dar uma tareia. Para cumu-

lo deixou de lhe vender o leite.

Parece-nos que estes factos

sào dignos de severa repressão.

Se o sr. Comissario desejar es-

clarecimentos mais completas

esta redacção os obterá.

A's autoridades sanitárias

competentes recomendamos tam-

bem a oonvenisncia de, a bem

da saude publica, mandar ana-

lisar frequente e rigorosamente

o leite.

_em_

Por motivos estranhos a

   

  

  

 

;vafwr

i'Ilñérdadelüazetilha

Ando nervoso, gripado,

co crime de ser mãe de seis com tão dura Yeti“"fai
apostolos da liberdade, em prol Que ”dama dm a dm
do qual dois perderam a vida e Sem d'isso haver'pr'ecisão.

Consulte¡ um meu¡ amigo,
pela qual todos denodamente com-

batíãailílàeía porem não vinga“ Que dos astros faz'iscieucia;

Dil-o a tradição e atesta-o o tes- Respondeu" tem Maeda“,
temunho de pessoas desta epoca _Morreu algumfscnmo'
que ainda conheci, hoje já faleci- *
das, sendo a ultima destas o con- Mas um só? E' tanto vento
selheiro José Ferreira da Cunha

. . . ue ' ' mc nto.
e Souza que tambem for v1ct1ma Q "ao faimeno's da e
das perseguições do governo mí- ~
guelista. Confirma-o igualmente

um artigo publicado na Revolu-

ção de Setembro de 23 de Outu-

bro de 1865 escrito por um so-

brinho de Clemente de Moraes, o

sr. -general José Estevão de Mo-

raes Sarmento ainda felizmente

vivo, que, ocupando-se da re-

volta de 16 de Maio, fez esta

referencia aos que jogaram com

a vida a parte que nela tiveram:

«Em 4 de julho é criada por

ID. Miguel uma alçada para jul-

gar os comprometidos. No nume-

ro- destes figuram eomoprinci-

cipaes seis cavalheiros da cidade

de Aveiro, quasi todos filhOS das

mais importantes famílias daque-

la terra. 0 seu amor á liberdade

e á causa do trono constitucional

faz com que sejam victímas das

suas ideias, jogando no patbiulo

levantado na praça nova do Porto,

com a cabeça o arrojado seus de

  

Parece que está em via de so-

lução o conflito parlamentar que

ha 'á algumas semanas traz arre-

da os dos trabalhos parlamenta-

res os deputados nacionalistas. _

Somos daqueles que respei-

tam as opiniões alheias mas não

nos conformamos com atitudes de

intransigencia que, longe de bene-

ficiarem o País, tambem não apro-

veitam a quem delas se faz fau-

tor.

Na hora dificil que atravessa-

mos o Parlamento devia ser con-

siderado pelos representantes da

Nação, templo onde todos procu-

rassem, alevantada e nobremente,

servir a Patria, e não arena onde

se degladíassem,por questiunculas

partidarias que não _afectam a

grandeza dos princrpios, os ho-

mens que só á causa da Nação

se deviam entregar.

E' já tempo de nos conven-

cermos de que é indispensavel

arripiar caminho urgentemente_

para prestígio do Parlamento, dos

parlamentares e da propria Repu-

blica. Tempo e bem tempo por-

que a situação do pais não se

compadece com torneios inflama-

dos de retorica barata, com inve-

ctivas violentas em que predomí-

na o desejo de exibição, com pa-

lavras balofas falhas de qualquer
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Sobre a exagerada percen-

tagem que todos os negócian-

tes cobram sobre os generos

e mercadorias, tanto recebidas

ha pouco como depositadas em

armazens ha longos mezes,

toda a gente berra e -barafusta

sem que até hoje tenha vindo

mal ao: que _sa-vêeva-

nando. '

Ocorre então preguntar se

em Aveiro ha síndico e co-

missão para tratar de fiscali-

sar e meter na ordem os'ga-

nanciosos.

Se cá ha dessa cousa, aín-

 

feitos.

Mandados enforcar pelo gover-

no de D. Miguel, são enviadas as

cabeças dos infelizes num saco

de coiro, acompanhadas pelo car-

rasco á cidade de Aveiro, com or-

dem de levantar num pinheiro

em frente da casa de cada um,

as cabeças ensanguentadas da-

queles martires- da liberdade.

Opuseram-se com a sua influen-

cia a que se realizasse esta dis-

posição, algumas das mais huma-

nas e decididas portarias de go-

verno dentão. Gastaram-se trez

dias em correspondencias para o

Porto. conseguindo-se afinal que

as cabeças pregadas em pinhei-

ros fossem sómente expostas no

Pelourinho da cidade e no largo

da cadeia».

Deu motivo a publicação des-

te artigo a uma visita que neste

ano(1856)fez ao cemiterio de Avei-

roodistintissimoofícial e publicista

na companhia de seu pae e tio

Jeronimo e Antonio de Moraes

Sarmento, ambos valentes solda-

dos da liberdade que além de to-

marem parte na revolução de 16

de Maio emigraram, e comba-

teram denodadamente na Ter-

ceira, em Ponte Ferreira, nas

linhas do Porto, etc.

Que maior eautentico testemu-

nho para certificarque a cabeça

de Clemente de Moraes não foi

colocada em frente da casa da

sua habitação na rua do Sol, mas

em' frente do Pelourinho, no largo

do Rocio?

Fique assim ractífi'cado o que

agora se disse e que antes havia

srdo afirmado tambem, com me-

nos verdade, por Martins de Car-

valho (Conimbricerzse n.“ 3927)

Clemente José dos Santos (Docu-

mentos para a historia das cor-

tes tomo VI pag. 783) Pedro Au-

gusto Dias, Subsídios para a Iris-

da não démos portal.

Julgamento

 

Como aqui demos noticia,

realizou-se no dia 29 o julga-

mento do suposto roubador

da Caixa Geral de Depositos,

caso

abril de t921.

Nenhuma das testemunhas

fez prova, e uma de defesa

afirmou e demonstrou como

se abrem cofres, por mais

complicados que sejam, sem

0 auxilio de chave, podendo

fazer-se esse serviço até com

um prego de meio sôlho._,

O patrono do reu, sr. dr.

Jaime Silva, mostrou, com a

sua eloquencia, a maldade que

se teceu para a contextura de

aquele processo, e o juri, ten-

do recolhido a uma das salas

do tribunal para resolver, em

breve voltava, para dar o cri-

me como não provado, pelo

que o reu, sr. Florido Martins

Pereira foi absolvido.

«o DÉBATE»

E' o jornal de maior tiragem

em todo o distrito do Aveiro.

   

torta politica do Porto pag. 124

e Antonio Luiz Henriques Seco

(MemorTas do tempo passado e

presente para lição dos vindo!!-

ros pag. 432.

A selvejaria deu-se, Com efei-

to, mas foi em Alber asia a Ve-

lha, com a cabeça de_ não _Henri-

ques Ferreira, como , toriarei.

Maniacs Gomes.

    

  

  

 

que se deu em 30 de

senso prático. Os senhores depu-

tados, em ves de discutirem tan-

tas questões que á vida nacional

interessam, entreteem-se a jogar

as cristas e os partidos, por dá

ca' aquela pal/za, incompatibili-

zam-se recusando-se a colabora-

ção na obra que a todos egual-

mente cumpre.

Bom é que por outro caminho

enveredem e parece-nos que os

nacionalistas foram infelizes na

sua atitude porque não e' fugindo

do campo proprio que a cada um

é marcado pe o encargo de que é

investido que se dignifica um

mandato ou se engrandesse uma

profissão

Não será com manifestações

irritantes de intransigencia que

conseguirão impor-se á conside-

ração do eleitorado e á simpatia

do povo.

Regosíjamo-nos, por isso, que

os nacionalistas voltem a ocupar

os seus logares na camara e fa-

zemos votos porque episodios des-

tes, que só deprimem e diminuem

a autoridade e prestígio de quem

lhe dá origem, se não repitam.

EBM

Ao cabo de trinta e nove au-

diencias foi finalmente proferido

o veridictnm do tribunal que jul-

gou os acusados dos morticinios

da noite sangrenta.

Todo o pais tinha os olhos

postos naquele tribunal porque,

da sua decisão dependia um pou-

co a difamdade da justiça e até a'

honra nação,

A tragedia da noite de 19 de

outubro tinha deixado horroriza-

dos, perplexos todos os que,

amando muito a sua Patria, não

se tinham esquecido dos inesti-

maveis serviços que ela devia ás

pobres vitimas dessa terrivel car-

nificina.

As feras soltaram-se e servi-V

nossa vontade não tem saldo

nos dias em que normalmente

saio nosso jornal. Desculpem

os nossos leitores e crelam que,

na proxima semana tudo sera

normalisado.

w

Por absoluta falta de espaço

deixamos de publicar alguns ar-

tigos já compostos.

Irão no proximo numero.

_m_
_E_

ram-se da atmosfera revoluciona-

ria para cevarem o seu odio tor-

vo no sangue dos inocentes.

O paiz aguardava ancioso o

epilogo da horrenda tragedia. A

sentença ontem lida pelo general

sr. Camacho meritissimo presi-

dente do tribunal de Santa Clara

deve ter calado bem fundo no es-

pirito da opinião publica e mos-

trado aos detractores das intitui-

ções que na Republica se faz justi-

ça e justiça inexoravel.

Ainda bem que os criminosos

foram castigados com todo o peso

da lei. Expiarão os seus crimes

para honra do Pais e exemplo dos

emprezarios desprevenidos de re-

voluções.

Parece que se respira hoje.

em Portugal, uma atmosfera mais

desauuviada, menos decisa, de

mais rasgados horizontes.

Foi feita justiça, completa, se-

rena imparcial.

Podem descançar em paz os

mortos de 19 de outubro; a Patria

não esquecerá a sua veneranda

memoria e os homens, com asan-

ção penal aplicada aos seus faci-

norosos carrascos, prestaram-lhe

a primeira homenagem.

O Dente d'oiro e os seus prin-

cipais acolítos foram condenados

a 31 anos de prisão. O guarda

marinha Benjamim Pereira a 12

meses de prisão correcional e al-

guns, poucos. for ' l
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iii Educação Fiiiii

Realidbmse no passado do.

mingo,'27 de Maio, no amplo

campo do Côjo, a festa nacio-

nal-de educação fisica, em que

tomaram parte a grande maio-

ria dos alunos e alunas do nos-

so Liceu e bastantes alunos e

alunas da Escola Primaria Supe-

rior desta cidade.

Eram 17 horas, quando os

jovens estudantes, em garbosa

marcha, entraram no Campo e,

ao som dum ordinario executa-

do pela banda de infantaria 24,

tomaram o lugar que a cada um

cabia' na execução dos diferen-

tes exercicios gineticos.

Terminada a parada de gi-

nastica, dirigida pelo diligente

professor Carvalho de Albuquero

que, seguiram-se quatro nume-

ros de canto coral a duas vozes,

sob a regencia do professor de

canto coral, padre Antonio Gon-

çalvos Estevão. Terminou a fes-

ta pelas 19 horas com exerci-

cios desportivos: corridas pedes-

tres, lançamento do disco, lan-

çamento do peso e luta de trac-

ção.

O Campo achava-se emban-

deirado, e durante a festa. tocou

a citada banda de infanteria 24.

O publico acorreu em gran-

de massa a presencear o espe-

ctarulo, mas o vento, forte e in-

comodo, não quiz deixar de se

associar tambem, ara arrelia

de alunos e especta ores.

Não podemos deixar de feli-

citar os alunos pelo bom exito

da sua festa, e em especial o

Reitor do Liceu, o Director da

Escola Primaria Superior, o me-

dico escolar do Liceu, dl'. César

Fontes, professor de educação fi-

sica, Carvalho de Albuquerque

e os oficiais do exercito - pro-

fessores provisorios do Li-

v ceu-, que em grande parte

contribuiram para que a festa

atingiese o brilhantismo que

atingiu.

Teatro noeirense

Soc. Anonima de Resp. L.da

Tendo, por lapso, sido _ indi-

cados os dias 13 e 20 de junho

proximo para reunião dos srs.

Acionistas do Teatro Aveirense,

em Assembleia Geral, no caso

do em data de hoje e em 3 da-

quele mez não comparecer nu-

mero legal para deliberar, co-

munica-se aos mesmos srs. Acio-

nistas que as segundas reuniões

se efectuerão, respectivamente,

em 17 e '24 do citado mez de

junho pelas 14 horas, na Sede

da Sociedade.

A ordem dos trabalhos é a

constante das convocatorias pu-

blicadas.

  

Aveiro, 27 de Maio de 1928. ras da manhã,

O Presidente da Ass. Geral,

André dos Reis.

W

Transferencia

Foi ha tempos transferido,

a seu pedido, de Aveiro para

Agueda o fiscal das contri-

buições e impostos sr. jaim

Augusto Bastos.

Aeste nosso correligiona-

rio, que por sinal foi uma das

pessoas que concorreram pe-

cuniariamente para a fundação

deste jornal, desejamos mui-

' tas felicidades na sua nova

colocação. '

Parte-ira

NGELICA d'Oliveira, com

pratica no Hospital de

Aveiro ,e na clinica particular,

oferece os serviços da sua

profissão a qualquer hora, tan-

to na cidade como fóra de

Aveiro. (41)
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Us Galiiis ii figura Coisas

W
PERYMB

No rapido da tarde de 26 , o _ _

o onze dos Galitos e alguns ceisghéuadãgãh N“ a mnhe

SOCÍOS deste club embarca- 'A Bibi é uma linda rapariga

ram para a Figueira da FOZ, em qualquer parte. uma estatua-

onde iam jogar com a Asso- ta bem franceza, moldada em Pa-

' _° M ' a_ rís, na terra bulhenta dos «gri-

ãrâãofãâlvãsl
alcidíede alo d settes» e das modas curtidas nos

«ateliers» pelos ,talentosos costu-

Em Alfarelos ei'am espera- reiros e devasssdas ao mundo em

dos por alguns socios da Na- «Longchampa _ be

val e á chegada á Figueira . '3552111332111'eleâgiãâãre
dãoar:

dos aveírenses uma agradavel i2; pafazauipna ingügencia medio-

surprcsa os esperava. Ao en-

trar o comboio nas agulhas,

cre e um gosto corrupto, nortea-

do pela brutal p-eponderancia dos

sentiram-se os primeiros io-

guetes, e quando o trem se

sentidos, para uma estética de-

pravada pela ideia-força de car-

aproximava começou de ou-

viràse uma musica. Era a ñ-

ne, a Bibi _é urna esgrouvinhada

sem a maciçggfeininilidade das

larmonica «Figueirense» que

tocava oino da Naval, e na

formas que para' tais“? o supremo

gare, no atrio e fóra da esta-

apanagio da mulher.

Tratada, a Eloi. ea Yadal'çl e

gentil; fala,_contersa ão T1:;$125

- . _ . o - .

çao, o povo. apinhava-se. De- ;Lítaãássãâãgà°chôchas, Onde

pOis de mais algumas apre- se ,edizem msgs cem vezes di-

sentações e cumprimentos, to-

dosse põem em marcha para

a sede da Associação Naval.

Ao centro da vasta sala, a

tas, desta atmosfera bolorenta que

tanto ai (louvado seja Deus!) TFS'

piram e transpiram as salas chics

° as “43? “55%“m'3tíí e; ertall

bandeira da Associação cobre em ânfàmgrâãea Bim, bgrda-

uma mesa que o povo e os dos, gosta do 'bastidor e não abor-

aveirenses rcíâiefiam. Então o receros livrosàa que é talvez

sr. dr. José aael, como vi- em um ç° . , - .i

ce-presidente daquela simpa- f“ “aiããâdâàãsdefem'nmm

tica e altruista associação, dá °' ?filão obstante; uma adora_

as boas-vindas aos Galitos. vel rapariga pela naturalidade _e

Ouvem-se palmas ea «Figuei- pela graça; linhas Sóbms e d"

rense» toca o ino. Depois, e feita-S. são gemããafs de se“ mr'

porque O sr: Pompeu Alva' po (gâcgieitããgra simplesmente, di<

renga não pode falar, respon- gwwlo; E se duvidais da minha

de ao sr. dr. Rafael, o sr. josé retina e fidelidade. perguntei-o a

Duarte Simão, agradecendo a

amavel e captivante recepção

e protestando a simpatia de

Aveiro e dos Galitos pela

Figueira e pela Associação

Naval, abraça o sr. dr. Rafael,

enrolvwdo 'nesse abraço' a

anapa a certo rapazinho elegante,

tambem figura sumida de louça de

,Naval e o Povo da Figueira_

Novamente a musica faz ou-

Sévres, misto anspicioso de filo-

vir o hino, e vivas ás duas ci-

sofo em perspectiva_ e de D. Juan

realizado. Perguntei-lho; ele vos

dades e ás duas associações

se repetem com entuSiasmo.

dirá, - . .

M315 Maggion sendo mdiscre-

Em seguida os aveirenses

recebem o amavel convite pa-

ra assistirem ao baile das

tlôres, na Associação dos Em-

pregados do Comercio, c ali

alguns patricios nossos se en-

laçam e dançam com as gen-

tis e simpaticas senhoras da

Figueira.

No domingo, 27, como es-

tava anunciado, no campo de

jogos da mata da Misericor-

dia, realisou-se o encontro

amigavel dos dois onzes,

'eram pouco mais de 10 ho-

   

  

  

  

 

   

 

    

   

  

to e pod?ng
_

tinha enorme" desgosto se visse

escamadas com a minha modesta

-Conldin, de bico de oiro a fingir,

aquelas trancinhas tão meigas e

tão gentis e aqueles olhos_ escu-

ros que em tempos, thais nao,

maldoso destino!) tantos coloquros

de amor entretiveram nos cama-

rotes de cima com os do tal

mocinho do ar irônico... Lem-

bram-se ?

Hoje, parece terem-se eSque-

cido um do outro; mas que tenha

fé a minha amiguinha . . _

Tem a beleza por ela, o viço

dos dezesseis e a toleima dos. ra-

pazes. . .

Conhecci-la agora?

Guido Faya.
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O jogo que no seu princi- Um caso picaresco, digno da

pio provocou um ligeiro in- gazetilha espirituosa do_Cuca de

cidente de que resultou a saí~ 3585510396 ::v'gcàeããe'greg'eãâ

sã dguãglãgttãñiodo ::ICTPSO' 8%“" _que já no seculo IX era habita-

P 1'- r' da pelos arabes--acaba de pas-

Gomes Tomé, decorreu de- sal-.se n'ésta-línda›.terra, berço de

p0is até ao fim, sem a menor tantos homens ilustres, alguns

alteração- DO ardor com que fããsãããiâ;
dms gmpos se defronta' _mas agoi'a de desgosto e de

ram, resultou o maguamento vergonhai__,

de dois socios dos Galitos, Nai-temos q___fa.cto.

que, em Aveiro, e por conse-

lho medico, estão impossibi-

Um capitalista e lavrador da-

qui, vendo que os negociantes lhe

litados de trabalhar durante

oito dias.

não davam tanto dinheiro como

Os Galilos meteram um

pretendia pelolseuyinho, resolveu

vende-lo ele proprio em sua casa,

goal que'não foi validado pe-

lo primeiro arbitro.

abrindo temporariamente, segun-

Em seguida ao jogo foi

do nos consta, uma taberna.

Não querendo, porém, gastar

dinheiro-o pobresinho não o tem l

servido no Hotel Martinho,

da rua da Liberdade, na Fi-

gueira, o almoço aos Galitos

_em anuncios nos jornais nem

mandar imprimir roclamos porque

o papel está caro e a impressão

que retiraram para Aveiro no

!comboio que dali saiu ás 16

e 20 minutos, tendo na esta-

não hade ser barata, lançou mão

de outro meio mais economico e.

ção uma deSpedida afectuosa.

F. N. c.

  

de resultados mais prontos e eti-

cazes para o fim que tinha em

vista. Dirigis-se ao sacristão para

que no domingo, _20 do corrente.

dissesse dentro da igreja aos fieis,

que ele vendia vinho( bom e ba-

rss-amei. Eeu

rato-a 500 reis cada litro-mas

que o não tiara a ninguem!

O sacrístão, se bem prometeu

melhor satisféz os desejos do es-

perto lavrador, e eis que antes

d'ontem e ontem o subalterno do

prior-na ausencia déste, que vai

dizer missa todos os domingos a

uma capela distante da igreja-

deitou longo discurso, como é cos-

torne! ao meio ou no fim da mis-

sa-mas désta véz inspirado e fun-

damentado na abundaucia de vi-

nho do amigo víticultor. E é vé-lo

então,_ claque/:te e entusiasta, fa-

zer minuciósamente o reclamo do

sobre dito cri/'o vinho, tanto da

qualidade como da baratêza do

seu preçol. ..

Í E o pôvo, religioso e bom, ou-

viu, ouv1u, ouviu e. . . ficou silen-

cioso!, . .

E nós, que não ouvimos mas

que garantimos a veracidade do

caso. lmbrámo-nps Mucuri_-

m'al ideia do viticnl'tog_ de Alque-

rubim podia ser aproveitada pe-

los comerciantes do Porto e Eis-

bôa. _cujos sacristãcs das igrejas

supririam com grande vantagem

os letreiros-se forem autorisados

por quem de direito c quiserem

imitar o seu colega d'ésta fregue-

zia-que a lei dos lucros ilícitos

obriga a colocar nos generos ex-

postos á venda! Com grande van-

tagem, repetimos, principalmente

para os analfabetos que não sejam

surdos, porque assim saberiam

sempre quais os preços dos gene-

ros que precisem adquirir, em-

quanto que pelos tais letreiros

nunca o chegarão a saber.

 

apresentar por escrito na 2.“

Circunscrição Industrial, com

séde em Coimbra ›- Edificio

do Governo Civil -as suas

reclamações contra a conces-

são da licença requerida, no

praso de 30 dias, contados da

?alta da publicação deste edi-

a .

Na_ mesma repartição po-

dem ser examinados os dese-

nhos c mais documentos jun-

tos ao processo.

2.n Circunscrição industrial,

-Coimbia 29 'l ,'1923. v tc M'iio de

Pclo engenheiro chefe,

ienes_ de Oliiw'ra

rmenio

engenheiro adjunto.

liiiiiiili iiiinliiiil

ANUNCIO

(2.a PRAÇA)

 

Conselho Adminis-

tratiVO deste regi-

mento iaz publico

que no dia 14 do proximo

Que pena não aparecer agora mez de Junho do corrente

outro Cristo

bem os vendilhões do Templo! . . .

C.

Veiiiiiillio, l

Após prolon ado sofrimento,'

ultimo. a SL" 1923-1924.faleceu no dia “

Joaquina Gonçalves Rola, esposa

do nosso amigo sr. João dos San-

tos Preto (o crespo).

que corrésse tam- ano, pelas 13 horas, hade pro-

ceder á arrematação em hasta

publica dos cstrumes produ-

zidos pelos solipcdes do mes-

mo regimento e a ele adidos,

durante o ano economico de

As propostas feitas em pa-

pel selado da taxa cm vigôr,

A _extinta que em ,,¡daíoi mui- serão entregues na secretaria

to estimada, deixou muitas sau- do Conselho Administrativo,

dades* no povo deste' logar.

Ao v1u_vo e aos seus três fi-

lhos e mais familia em luto, en-

dereçamos as nossas condolen-

Cias.

;Encontra-se com uma pneu-

monta a senhora Rosa Gonçalves

Maia, mãe do sr. Manuel Duarte

Maio.

_=~_Passa hoje o seu primeiro

aniversario o menino Israel Duar-

te Maio, filhinho do nosso corres-

pondente; e no dia 10 passa o

seu aniversario o filhinho do nos-

so amigo sr. Manuel Ferreira

Borralho.

C.

Soho
Antonio Ferreira Vilas,'enge-

nheiro chefe de l.“ classe

do Corpo de Engenharia

Industrial, engenheiro che-

fe da 2.“ Circunscrição Iri-

diistrial:

AÇO saber que a Com-

panhia Aveirense de

Moagem, pretende li-

cença para estabelecer um for-

no de coser pão, na Rua 5

de Outubro, freguezia da Se-

nhora da Gloria, concelho de

Aveiro, distrito de Aveiro.

E como o referido estabe-

lecimento se acha compreen-

dido na tabela l anexa ao

regulamento das industrias

insalubres, iiicomodas, peri-

gosas ou toxicas aprovado

pelo Decreto n.° 8364, de 25

de agosto de 1922, como es-

tabelecimento de 3.“ classe,

sendo os seus inconvenientes

fumo, perigo de incendio, são,

por isso e, em conformidade

com as disposições do mes-

mo decreto convidadas todas

 

em subscrito fechado e lacra-

do, na ocasião da abertura da

praça, acompanhadas da quan-

tia de 400$00 com a caução

prOVisoria.

Na referida secretaria fa-

cultar-sc-ha todos os dias

uteis, das 11 ás 15 horas, a

leitura do reSpectívo caderno

de encargos, do regulamento

para a formação de contratos

em materia de Administração

Militar, de 16 de Novembro

de 1905, bem como se pres-

tarão quaesquer outros escla-

reCImentos pedidos.

Quartel em Aveiro, 29 de

Maio dc 1923.

O secretario,

joaquim Ribeiro Martins

tenente de cavalaria

HO &UEBMCO

joão jeroru'wo Dias, com in-

“dustria de Pechelaria e Funilaria,

nesta cidade, faz publico que na

proxima opaca halneai' reabre,

na Barra, na casa da Assembleia,

.o seu estabelecimento de mer-

cearia, cervejaria e café.

Neste estabelecimento, este

ano, encontra-se tambem i'i ven-

da diversas qualidades de frutas

e legumes.

Agradece desde já a frequen-

cia dos srs. Banliistas.

XXXXXXXXXXXX
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Filas para tidas as maquinas
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POMPlLlO RATOLA

AVEIRO

 

as pessoas interessadas a mmmm


